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Introdução 

O Brasil possui, aproximadamente, 333 milhões de hectares ocupados por 

estabelecimentos agropecuários, sendo que quase metade destes (48%) são cultivados por 

pastagens naturais ou plantadas (IBGE, 2018) utilizando na maior parte dessas pastagens as 

cultivares do gênero Panicum e Urochloa (Brighenti et al., 2014). Por isso, a busca por maior 

produção em menor área têm sido um fator de extremo estudo nos últimos tempos, tanto por 

políticas ambientais como pela dificuldade em adquirir novas áreas. Neste sentido, os 

produtores estão enxergando de maneira mais atrativa a integração entre espécies agrícolas, 

forrageiras e florestais, visto que se tem uma maior eficiência na ocupação do solo, 

aumentando produtividade, e consequentemente, rentabilidade.  

Escolher a forrageira e o componente agrícola não é tarefa fácil, mesmo assim, 

comumente tem se utilizado o milho e o capim Urochloa ruziziensis porque, segundo Andrade 

et al. (2003) a escolha das espécies forrageiras deve se apoiar na sua capacidade produtiva, 

tolerância ao sombreamento e adaptação às condições do local. Esse gênero tem destaque 

em relação a outros pela sua elevada adaptabilidade a solos ácidos e de baixa fertilidade, boa 

produção e germinação de sementes, além de ser uma espécie tolerante à seca (Calonego 

et al., 2011; Carmo, 2013).  

Entre os diversos fatores que podem alterar a produção e a qualidade da forrageira 

estão a radiação fotossintética ativa e a disponibilidade de água e nutrientes, fatores esses 

que estão diretamente ligados a população e ao arranjo de plantio desenvolvidos em campo. 

(Calonego et al., 2011). O tempo de interceptação da luz solar incidente, a eficiência do uso 

dessa radiação na fotossíntese e a distribuição correta dos fotoassimilados são os fatores 

dependentes da elevação do potencial produtivo das plantas cultivadas. O impulso na 

densidade de plantas maximiza a interceptação da radiação solar da cultura do milho, mas 

pode reduzir a eficácia de conversão à produção de grãos, reduzindo o número de grãos por 

espiga (Sangoi, 2002). Além disso, diferentes condições de luminosidade e o efeito das 

densidades de semeadura de capim podem prejudicar significativamente a produção de 

massa seca das plantas de milho, sendo que a em condição sombreada a perda pode ser 
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aproximadamente 43% quando comparadas a plantas em condições de plena luminosidade 

(Coletti, 2016). 

Nessa perspectiva, o objetivo desse trabalho foi verificar o desenvolvimento vegetativo 

da cultura do milho consorciada com diferentes densidades de semeadura de U. ruziziensis e 

condições de luminosidade, em um sistema agrossilvipastoril. 

 

Material e Métodos 
O experimento foi conduzido durante o ano agrícola 2012/2013, no Campo 

Experimental da Embrapa Agrossilvipastoril, localizada no município de Sinop, MT 

(11°51’43”S, 55°35’27”W e altitude de 384 m). O solo foi classificado como latossolo 

Vermelho-Amarelo distrófico. O clima regional é classificado em Aw (Tropical), e tem como 

característica chuva no verão e inverso seco, sendo a média de precipitação anual de 1.800 

mm. 

A área tem como histórico a subsolagem, correção da acidez e adubação da área para 

o início do sistema integrado de produção de leite, com o plantio de Eucalipto (E. grandis x E. 

urophylla - clone H13) em janeiro de 2011.  

Foram estabelecidos oito tratamentos com quatro repetições. O delineamento 

experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, em arranjo de parcelas subdivididas, com as 

condições de luminosidade (pleno sol - ausência de árvores; e sombreado - linhas triplas de 

árvores (2 x 3 m), com vão livre de cultivo igual à 12 m, aproximadamente 715 árvores ha-1) 

nas parcelas e as densidades de semeadura do capim-ruziziensis (0 kg ha-1, 2 kg ha-1, 4 kg 

ha-1 e 6 kg ha-1 de sementes puras e viáveis) nas subparcelas. As subparcelas foram 

constituídas 14 linhas de milho de 10,0 m de comprimento (126,0 m2). A área útil de avaliação 

correspondeu a 11 linhas de milho de 1,0 m de comprimento do centro da subparcela (9,9 

m2). 

A semeadura das culturas envolvidas no consórcio ocorreu 23 meses (17 de dezembro 

de 2012) após o transplantio das mudas de eucalipto a campo, quando as árvores se 

encontravam com aproximadamente 12 m de altura. O milho (híbrido simples) foi regulado na 

semeadora-adubadora para distribuir 5,4 sementes por metro visando distribuir 55.000 

sementes por hectare, e a forrageira semeada manualmente sobre a linha e a entre linha do 

milho, de modo que para as densidades de semeadura da forrageira, as sementes foram 

pesadas em balança de precisão considerando a pureza e viabilidade (VC: 50%, não 

peletizada). 

As variáveis avaliadas foram a população final, a altura de planta, a altura de inserção 

da primeira espiga e o diâmetro de colmo das plantas de milho. A primeira característica foi 

obtida mediante a contagem de todas as plantas contidas na área útil da subparcela. Os 
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valores encontrados foram transformados para número de plantas por hectare. A altura de 

planta foi obtida por medições obtidas com régua de madeira graduada em centímetros, 

adotando-se a distância da superfície do solo até a inserção (lígula) da folha bandeira, em 10 

plantas da área útil de cada subparcela. No caso da altura de inserção da primeira espiga, o 

valor foi obtido pela distância da superfície do solo até a inserção da espiga superior, por meio 

de medições com régua de madeira graduada em centímetros. Foram consideradas as 

mesmas 10 plantas utilizadas para a determinação da altura de planta. E o diâmetro de colmo 

foi obtido com o auxílio de um paquímetro graduado em milímetros. Considerou-se o diâmetro 

do primeiro entrenó do colmo (0,05 m) acima da superfície do solo de cada planta. Para ambas 

variáveis analisadas realizou-se a avaliação no estágio reprodutivo das plantas. 

Os dados coletados foram submetidos ao teste de normalidade (Shapiro Wilk) 

realizando-se em seguida a análise de variância com aplicação do Teste F (P<0,05). As 

médias dos tratamentos com as condições de luminosidade foram comparadas pelo teste de 

Tukey (P<0,05). Já, para os tratamentos com as densidades de semeadura do capim-

ruziziensis utilizou-se a análise de regressão polinomial. Para a execução das análises 

estatísticas utilizou-se o software SISVAR® (Ferreira, 2011). 

 
Resultados e Discussão 

A população final de plantas e o diâmetro de colmo do milho não apresentaram 

diferenças entre os tratamentos estudados. Por outro lado, foram observadas diferenças nas 

condições de luminosidade, para a altura de planta e a altura de inserção da primeira espiga 

(Tabela 1), onde em ambas variáveis as plantas sombreadas apresentaram maiores alturas 

de plantas (0,31 m ou 16,40%) e altura de inserção da primeira espiga (0,21 m ou 22,80%), 

quando comparadas com as plantas de pleno sol. Tais resultados certamente são devido ao 

sombreamento provocado pelas árvores de eucalipto dispostas na área, causando 

elongamento de colmo. Resultados inversos foram observados por Santos (2014), que 

trabalhou com a produtividade do milho consorciado com capim-piatã (U. brizantha cv. BRS 

Piatã) em diferentes espaçamentos de milho e taxas de semeaduras do capim para silagem 

em sistema iLPF e constatou que as maiores alturas de planta foram obtidas na condição de 

pleno sol.  

Com relação à densidade de semeadura do capim-ruziziensis não foram observadas 

diferenças entre os tratamentos. Esses resultados são semelhantes aos de Coletti (2016) que 

não observou diferenças entre os tratamentos com densidade de semeadura de capim-piatã 

em consórcio com milho no espaçamento 0,45 m e 0,90 m.  
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Tabela 01. Valores médios de população final de plantas (PF), altura de planta (AP), altura de 
inserção da primeira espiga (AI) e diâmetro de colmo (DC), na cultura do milho, em função 
das condições de luminosidade e das densidades de semeadura do capim-ruziziensis no 
consórcio.  

TRATAMENTOS PF AP AI DC 
 n° plantas ____ m _____ __ cm __ 

Condições Luminosidade (CL)     
Pleno Sol  46.944 a 1,89 b 0,92 b 1,50 a 
Sombreado  47.500 a 2,20 a 1,13 a 1,62 a 
DMS (5%)   __ 0,17 0,12 __ 
Densidade de Semeadura (DS)   
0 kg ha-1  48.056 2,04 1,03 1,54 
2 kg ha-1  46.806 2,08 1,05 1,59 
4 kg ha-1  45.556 2,06 1,03 1,59 
6 kg ha-1   48.472 2,01 1 1,54 

TESTE F 
CL 0,7ns 33,0* 32,7* 7,3ns 
DS 1,2ns 1,1ns 1,2ns 0,4ns 

CL x DS 0,2ns 0,3ns 0,7ns 0,2ns 
Média Geral   47.222,00 2,05 1,03 1,56 

CV (%) CL 3,9 7,4 10,0 7,9 
DS 7,2 3,8 4,5 7,2 

** e * – significativo em nível de 1% e 5% de probabilidade pelo teste F, respectivamente. Médias 
seguidas por mesma letra nas colunas não diferem pelo teste de Tukey em nível de 5% de 
probabilidade;  
CV: coeficiente de variação, %.  
 
Conclusão 

As diferentes densidades de semeadura de Urochloa ruziziensis não interferiram no 

desenvolvimento vegetativo das plantas de milho.  

O sombreamento provocado pelas árvores de eucalipto influenciou na altura de plantas 

e na altura de inserção das espigas de milho. 
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